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A actívidade mil i tar que neste momento. se desenvolve" principalmenle, no combate aos

bandìdos armados, é sentida por alguns mil l Ìares como um clever de cidadãos moçambicanos,
enquanlo- para oulros- é mais uma experiência a registar nas páginas biográÍicas da sua vida,
Este é o caso de Albino Norbertc Sampaio, anl igo combalente da Luta Ae LiUertação Nacional,
part icipanle no combale contra as agressões de lan Smilh e, agora, Comandanle <le Pelotão na
luta conlra os Eandidos Armados, que recenteÌnenle nos falou da sua experiência de luta e
das suas irnpressões no campo de batalha.

AIb ino  Norber to  Sarnpa io ,  Coman.
< ian te ,do  Pe lo tão  de  ln Ían tar ia  es ta-
c ionado em \ ' \ ta imbe la ,  Ía la -nos  da  sua
ex Í te r iênc ia  como combatente  ve tera-

no  da  Lu ta  Armada de L íber tacâo
l r lac iona l .  Nes tes  te [n ìos ,  o  Conrandan-
te  Sampaio  con ia -Dos que,  quando
ingressou 'na  Lura  Armac ja ,  combateu
numa prov ínc ia  c ìue  não conhec ia .  No
entan tc ,  i s lo  p roporc ionou- lhe  mui la
expe i ' iênc ia  de  que a té  ho je  se  .va te
quando se  des Ìoca  a  un la  zona des-
conhgcìda  er r  ry1 lss59 de  combale ,

Por  causa da  minha exper iênc ia  em
fidar com lerrenos que piso pela pri-

rneirâ vez, os combates que lenho rea.
l izado aqui e desde o lempo da Luta
Armada. têm sido um êxito € os su.
cessos são permanenles - dìz"nog 6
Comandante  Samnaio"

Duranle os dias que a nossa Repor-
lagem es teve  em Waimbe la .  no  d is t r í to
de Moamba,  pudemos ver i Í i car  qu€ as
ForÇas Populares têm um reiaciona-
mento  exe i r Ìp la r  com as  popu laçÕes
c;v is ;  a Ì ìás ,  em redor  do  acarnpamen-
to  mi l i ta r ,  s i lua-se  un ìa  a lde ia  con lu .
nà l  recem-cr ieda.  onde v ivem as  po-
pu lacões  e . . racr radas  das  zonas  n ta is
afecÌaclas pelos bendìcÍos armados.

A nossa missão não é  só  pegar  em
armas para comhaÌer o b,andido arma.
do, pois as nossâs íorcas. sem se
aliarem ao povo que os qerou, não lêm
p?so nem Ío rca  pâra  te rem sucessg
nos combales -* dìsse-nos.

Por  ou i ro  lado,  Norber to  Sarnpa!o ,
diz-ncs que durante a luta conlra o
invasor lan Smith, muitas das vezes.
era a população qse nos inÍorrnava
da novimenlacão e aproximação do
inimigo, inclusive a sua capacidade
bélica, o que nos permil iu alcançar
sucesso alé .à sua cterrota,

lHoie. são as populações que nos
informam da movimenlaÇão dos ban,
dicfos. Quando vamos ao seu €ncon.
tro, os combates que se seguem não
são tão dÍÍ lceis * asrescentou.

Mals  ad ìar r Ìe .  quanc to  ped imos que
nos d issesse o  que pensava sobre  o
combate  cont ra  os  BA 's  Norber to  Sam.
pa io .  c í ìz :

lan SmiÌh era Íorle e, era.o. ainda
mais ,  o  co lon ia l i snno por tuguês  mas
lodss íoram derrotados. por lsso, não

restam dúvidas de que o bandfdo ar"
mado lambêm será escorraçado da
nossa Pátr ia.

Ent re tan to ,  numa out ra  conversa
que l i vemos conì  o  sargento  de  tan .
ques, também estacionado em \tVaim-
be la ,  Lu ís  do  Rosár io  S ímâo,  es te  re -
la tou-nos  a  sua exper iênc ia  de
combate .

tului io jovem, ingrÊssou nas FPL\, l  em
Junho de  1980.  Neste  momento  conta
v in te  e  t rês  anos  e  aqu i  teve  a  p r i -
mêÌ ra  opor run idade de  oôr  em prá ì ica
0s  ens inamentos  que recebeu no  t re i ,
namenio .

Luis cJo Rosário Símão, sargenlo
e le  lanques do  2 . "  Bata lhâo de  6 , '

Frigada

No princÍpio sentl  dlí iculdades por
ser multo noyo e estar a comandar,
Mas hole Iá não slnto nenhurn proble.
ma em comandar a lr ipulação do tan.
que que me conl iaram -. diz o sar-
gento Rosárío.

ContinuÊÌndo a convgísâ, Luís do
Rosário referiu-se às aciìvidacJes que
o Exérc Ì to  c lesenvo lve ,  p r inc ipa lmente
a juventude. na orqanização clo povo
e da inìerajuda existente entre a in-
Íantaria e os ranquìstas. Nas noÍtsas
tareÍas, aÍém do combate aos bandi.
dos que não pessam de ladões arma.
dos. também participarnos na orEani-
zação do povo e na crlação de aldeÍas
comunais. Nesle âmbito, afudcmos, po.f
exernplo, as pooulações da aldeia de
Chelene na construcão de casas e na
recuperaÇão dos seus t lens enlre ou.
lras actívidades sociais.

Es ta  a juda compreends tambén a  ,
recuperação cJos  bens  da  popu lacão, '
de i rados  nas  zonas  donde as  popu- ' -
lacões  são evacuadâs para  as  a lde ias  l l
comunaÍs ,  bem comc os  ar t igos  rou-  ì
bados  pe Íos  BA 's .  Sempre  que um. ' ,
esconder i io  dos  bandìdos  é  des t ru ido .  r . i
os  bens  da  popu lação lá  encont radcs ' .
são  devo lv idos  aos  seus  donos.

Poucos  d ias  an tes  de  a  nossa equÌ -
pa  de  Bepor tagem chegar  a  Wai rn -
lrela, ÍoÌ capturado um bandido erma-
c lo  surpreendÍdo  a  ten tar  reconhecer
a  pos icão dos  tanques.

Ouando vímos o homem, comunicá.
mos rapidamenfe à infatârie qua, tme.
diatamente íechou o cerco e. sob o
comando do Comandanle Sampaio.
Íízémo-lo prisioneiro - inÍornrou o
sargento .

O maior  dese io  des ìe  joys6  mi l i tã f ,
segundo e le  p rópr ío  nos  a f i rmou,  è  au .
menlâr a capacidade combaliva e eon-
línuar a mobfl ização das populações,
expl icar as dlÍ ículdades que nestê Íno_
mento q PaÍs akavessa. pâra que o
Povo compreenda a razãa da guerra da
que eslamos a ser ví l imas.

Comadante Albino Norberlo S.rmpaio


